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Introdução:	O	tema	segurança	do	paciente	vem	assumindo	papel	de	destaque	nas	práticas	de	saúde	que	visam	à
qualidade.	Desde	o	 lançamento	do	Programa	Nacional	de	Segurança	do	Paciente	e	sua	regulamentação	pela	ANVISA
através	 da	 RDC	 nº36/2013,	 a	 enfermagem	 brasileira	 tem	 assumido	 protagonismo	 na	 implementação	 de	 práticas
assistenciais	 seguras,	 em	 busca	 de	 melhores	 resultados	 nos	 diversos	 cenários	 de	 assistência.	 Pautado	 neste
movimento	de	oportunidade	de	melhorias	o	COREN-DF	instituiu	em	junho	de	2018	a	Câmara	Técnica	de	Segurança	do
Paciente.	Objetivo:	Relatar	 a	experiência	da	Câmara	Técnica	de	Segurança	do	Paciente	do	COREN-DF	em	atividades
que	visam	fortalecer	o	protagonismo	da	enfermagem	na	assistência	segura	e	com	qualidade.	Metodologia:	A	Câmara
Técnica	é	formada	por	três	conselheiros	com	afinidade	no	tema	e	duas	colaboradoras	com	experiência	acadêmica	e
em	 serviço.	 Sua	 atuação	 é	 pautada	 em	 ações	 educativas	 voltadas	 aos	 profissionais	 de	 enfermagem	e	 cooperação
técnica	 com	 instituições	 de	 ensino.	 O	 ano	 de	 2018	 foi	 dedicado	 ao	 aperfeiçoamento	 dos	 integrantes	 no	 tema
Segurança	 do	 Paciente,	 à	 construção	 do	 regimento	 interno	 e	 ao	 planejamento	 das	 atividades	 do	 ano	 de	 2019.	 As
deliberações	são	realizadas	durante	reuniões	quinzenais,	que	acontecem	na	sede	do	COREN-DF.	Resultados:	Desde	a
criação	 da	 Câmara	 Técnica,	 a	 representação	 do	 COREN-DF	 em	 eventos	 acadêmicos	 e	 científicos	 sobre	 temas
relacionados	com	a	segurança	do	paciente	tem	se	fortalecido.	A	aprovação	do	regimento	interno,	aprovado	na	reunião
plenária	de	2019	conferiu	autonomia,	legitimidade	e	regularidade	às	atividades	desenvolvida.	Dentre	elas,	destaca-se	a
capacitação	de	profissionais	de	Núcleos	de	Qualidade	e	Segurança	do	Paciente	e	estudantes	de	enfermagem,	sobre
ferramentas	de	gestão	de	risco,	que	atingiu	um	público	de	200	pessoas	no	primeiro	semestre	de	2019.	No	momento
está	prevista	outra	capacitação	para	o	segundo	semestre	de	2019	e	encontra-se	em	 fase	de	elaboração	a	cartilha
“Boas	Práticas	de	Segurança	do	Paciente	nos	diversos	Cenários	de	Saúde”,	com	previsão	de	publicação	em	novembro
de	2019.	Conclusão:	As	ações	de	enfermagem	devem	proporcionar	um	cuidado	profissional	seguro	e	livre	de	danos	e
as	 ações	 da	 Câmara	 Técnica	 vêm	 colaborando	 com	 essa	 premissa,	 bem	 como	 com	 a	 disseminação	 da	 cultura	 de
segurança	 do	 paciente	 nos	 serviços	 de	 saúde	 e	 instituições	 de	 ensino.	 As	 ações	 realizadas	 dão	 visibilidade	 à
Enfermagem	enquanto	categoria	profissional	comprometida	com	o	cuidado	de	qualidade.


